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INTRODUÇÃO

Este trabalho, um exercício despreten-
sioso de reflexão, tem o objetivo de espe-
cular sobre as conseqüências na Teoria das
Organizações das análises elaboradas pela
corrente do Humanismo Radical e espe-
cialmente do pensamento de Herbert
Marcuse no que se refere à Escola de
Frankfurt.

Reflete inquietações suscitadas pelo
trabalho teórico e prático com organiza-
ções, e mais recentemente com a partici-
pação no Seminário Avançado sobre Or-
ganização: Teoria e Tecnocracia, dirigido
pelo Prof. Fernando Prestes Motta, na
EAESP/FGV.

As origens filosóficas do Humanismo
Radical são indicadas na primeira parte do
trabalho.

A teoria crítica e especialmente a con-
tribuição do trabalho de Marcuse, da Es-
cola de Frankfurt, são tratados na segunda
parte. Eros e Civilização e a Ideologia da So-
ciedade Industrial servem como fonte de
análise dos pressupostos do autor sobre a
estrutura fechada e repressiva da Cultura
e da Sociedade Industrial.

As possíveis saídas do sistema, segundo
Marcuse, são exploradas na terceira parte.

Finalmente como conclusão, na quarta
parte, são desenvolvidas algumas idéias
sobre a influência desse referencial teórico
sobre o estudo e análise (Teoria) das Or-
ganizações.

Certamente, este trabalho apresentará
limitações, várias delas devidas à exigüi-
dade do tempo, indicando a necessidade
de aprofundamento téorico sobre a ques-
tão. No entanto, alertamos para a impor-
tância do avanço no tratamento desse
tema, para a Teoria Crítica das Organiza-
ções.

O HUMANISMO RADICAL - RAíZES

A Escola de Frankfurt, principal núcleo
do desenvolvimento da Teoria Crítica,
pode ser, segundo Burrel e Morgan' con-
siderada parte da tradição representada
pelo paradigma do Humanismo Radical.
Uma das idéias centrais nesse paradigma
é que o homem é dominado por uma su-
perestrutura ideológica com a qual está em
interação e que dificulta a relação entre ele

mesmo e sua verdadeira consciência. Tra-
ta-se da alienação do homem impedindo
seu pleno desenvolvimento. Essa socieda-
de é anti-humana e é preciso articular for-
mas de libertar o ser humano, de modo a
tomar possível a realização de todo o seu
potencial. Em conseqüência, os temas que
serão enfatizados por essa corrente são: a
mudança radical, as formas de dominação,
a emancipação, a desprivação e a poten-
cialidade.

As origens filosóficas do paradigma do
Humanismo Radical estão no idealismo
alemão e na noção kantiana de que a reali-
dade fundamental do universo é mais ra-
cional que material. Daqui, a noção que o
indivíduo, pela razão, cria o mundo no
qual vive. Como conseqüência desse dis-
curso temos dois caminhos que se abrem:
de um lado, o subjetivismo idealista
(Husserl e Fichte) que privilegia a consci-
ência individual e, de outro, o objetivismo
idealista (Hegel) que se volta para a
integração do indivíduo com o absoluto.
Este exerce grande influência sobre o
Humanismo Radical.

•••••••••••••••••••••••
A teoria da ação comunicativa de

Habermas, o grande representante da
Escola de Frankfurt em nossos dias,

parece oferecer uma alternativa para a
relação entre o mundo vital e o

sistema econômico-administrativo.

•••••••••••••••••••••••
Hegel investiga o status ontológico do

conhecimento humano na Fenomenologia do
Espírito. O conhecimento passa por uma
série de formas de consciência até que o
estado de "conhecimento absoluto" é
atingido. Aí, o indivíduo é UM com o Es-
pírito Absoluto, que toma conta do uni-
verso. A realidade se integra no Espírito
Absoluto. O ser humano vive um mundo
caracterizado pela constante relação entre
a consciênciaindividual e a sua objetivação
no mundo externo. A consciência e o
mundo são vistos como dois lados de uma
mesma realidade. Sãovistos numa relação
dialética como, metodologicamente, tudo
para Hegel. A consciência individual está
submetida à razão universal que reflete a
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1. BURREL, H. & MORGAN, G.
Sociological Paradigms and
Organizational Analysis. Londres,
Heinemann Educational Books,
1980.
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to sobre a problemática da natureza hu-
mana ou da essência do homem.

A Escola de Frankfurt é, sem dúvida,
uma das mais ricas vertentes daquilo que
alguns metodólogos chamam Humanismo
Radical, e nela Herbert Marcuse merece
destaque enquanto filósofo da nova cultu-
ra que eclode no final dos anos 60. Sua es-
pecial contribuição, segundo Burrel e
Morgan", é a de incorporar as idéias de
Freud e Weber na perspectiva hegeliana-
marxista.

Em Eros e Civilização 4, Marcuse procura
desenvolver as ligações entre a personali-
dade humana e a totalidade na qual ela está
baseada, incorporando os conceitos
freudianos de "princípio do prazer" e
"princípio de realidade". Segundo Freud,
a história do homem é a história da sua
repressão. A cultura coage o ser humano,
mas é a condição do seu progresso. Se o
homem tivesse liberdade de perseguir seus
objetivos naturais, seus instintos básicos
seriam incompatíveis com toda associação
e preservação duradouras. O Eros in-
controlado é tão funesto quanto o instinto
de morte. Os instintos têm de ser desviados
de seus objetivos, inibidos em seus anseios.
A civilização começa quando o objetivo
primário, isto é, a satisfação integral de
necessidades é abandonada. O homem
animal converte-se em ser humano so-
mente através de uma transformação fun-
damental da sua natureza, afetando não só
os anseios instintivos mas também os va-
lores instintivos. Assim, a satisfação ime-
diata se transforma em satisfação adiada;
prazer em restrição de prazer; júbilo (ati-
vidade lúdica) em esforço (trabalho);
receptividade em produtividade; ausência
de repressão em segurança. Essamudança,
para Freud, ocorre pela substituição
gradativa do princípio do prazer pelo
princípio de realidade. O princípio do
prazer contém os mais remotos processos
primários, resíduo de uma fase de desen-
volvimento em que eles constituiam a
única espécie de processos mentais. Luta-
vam unicamente para obter prazer. Mas o
princípio de prazer irrestrito entra em
conflito com o meio natural e humano. O
indivíduo chega à conclusão dramática de
que é impossível uma plena e indolor gra-
tificação de suas necessidades. Após esse
desapontamento um novo princípio ganha
ascendência, o princípio de realidade su-

2.ALTHUSSER, L.PourMarx. Paris,
Maspero, 1966.

3. BURREL, H. & MORGAN, G. Op.
cit.

4. MARCUSE, H. Eros e Civilização.
RiodeJaneiro,ZaharEditores, 1968.
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existência da força universal ou espírito
acima e além do indivíduo. Entre os jovens
herdeiros de Hegel, K.Marx foi o que mais
se destacou. Defende que não há nada de
absoluto acima do homem. Tudo é criação
do mesmo. Com a inversão do sistema
hegeliano e a crítica à sociedade da época,
Marx deu a base para o desenvolvimento
do humanismo radical no contexto do
idealismo objetivo.

•••••••••••••••••••••••
As origens filosóficas do paradigma
do Humanismo Radical estão no

idealismo alemão e na noção kantiana
de que a realidade fundamental do

universo é mais racional que material.
Daqui, a noção que o indivíduo,

pela razão, cria o mundo no
qual vive.

•••••••••••••••••••••••
Marx toma de Hegel a perspectiva his-

tórica e ométodo dialético de análise numa
filosofia que coloca o indivíduo no centro
da cena e não mais o Espírito Absoluto. Os
indivíduos, através da autoconsciência,
podem criar e transformar a sociedade na
qual vivem. Marx parte da premissa que a
sociedade domina e aliena o indivíduo -
o SistemaCapitalista de Produção é o cerne
da alienação do homem.

A TEORIA CRíTICA· HERBERT MARCUSE

A Teoria Crítica, como pensamento so-
cial, está baseada na obra do jovem Marx.
Segundo Althusser 2, a obra de Marx até
1845é ideológica porque humanista, isto é,
tem como horizonte a essência do homem,
o fim da exploração, a superação da alie-
nação. A partir de 1845,Marx rompe radi-
calmente com toda teoria que funda a his-
tória e a política em uma essência do ho-
mem. Esta ruptura é um ato de "descober-
ta científica" de Marx. Ele rejeita a
problemática da filosofia anterior e adota
uma nova problemática. A filosofia ante-
rior, idealista (''burguesa''), repousava em
todos os seus domínios e desenvolvimen-
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pera o princípio de prazer. O homem
aprende a renunciar ao prazer momentâ-
neo, incerto e destrutivo, para substituí-lo
pelo prazer adiado, restringido mas ga-
rantido.

Com o estabelecimento do princípio de
realidade, o ser humano converte-se num
ego organizado. Esforça-se pelo que é útil
e pelo que pode ser obtido sem prejuízo
para si próprio e para seu meio vital. Ele
desenvolve a função razão, aprende a exa-
minar a realidade, a distinguir entre o bom
e o mau, verdadeiro e falso, útil e prejudi-
cial. Torna-se um sujeito consciente,
pensante, equipado para uma ra-
cionalidade que lhe é imposta de fora.
Apenas a "fantasia" fica livre do princípio
de realidade e mantém-se vinculada ao
princípio do prazer. Os desejos deixam de
pertencer ao próprio sujeito, passam a ser
"organizados" pela sua sociedade. Essa
organização reprime as suas necessidades
instintivas originais. A substituição do
princípio de prazer pelo de realidade é o
grande acontecimento traumático no de-
senvolvimento do homem, tanto no de-
senvolvimento do gênero quanto no do
indivíduo.

Na horda primitiva, o pai primordial
monopoliza o poder e o prazer e impõe a
renúncia aos filhos. Ao nível individual,
isso ocorre na primeira infância, quando os
pais e/ ou educadores impõem o princípio
de realidade. Este materializa-se num sis-
tema de instituições. O indivíduo, ao de-
senvolver-se nesse sistema, aprende que os
requisitos do princípio de realidade são os
da lei e da ordem e os transmite às gerações
seguintes. A civilização não elimina defi-
nitivamente o princípio do prazer. O "re-
torno do reprimido" constitui-se a história
proibida e subterrânea da civilização. A
repressão é um fenômeno histórico. Essa
luta contra a liberdade se reproduz na psi-
que do homem, como a auto-repressão do
indivíduo reprimido, e a sua auto-repres-
são apóia, por seu turno, os senhores e suas
instituições. As necessidades vitais ensi-
nam ao homem que não pode gratificar li-
vremente seus impulsos instintivos, que
não pode viver sob o princípio de prazer.
O motivo da sociedade, ao impor a modi-
ficação decisiva da estrutura instintiva, é,
pois, econômico. Como não tem meios su-
ficientes para sustentar a vida de seus
membros sem trabalho por parte deles, a

sociedade trata de restringir o número de
seus membros e desviar as suas energias
das atividades sexuais para o trabalho. Se-
gundo Marcuse, Freud considera eterna a
luta entre o princípio de prazer e o de rea-
lidade. Assim, a civilização não repressiva
é impossível.

Para Marcuse, a sociedade tecnológica
torna-se unidimensional, impedindo a
possibilidade de liberação de Eros. A so-
ciedade moderna é essencialmente totali-
tária, impregna o comportamento total dos
indivíduos. Tudo está voltado para servir
suas exigências.A tecnologia é um sistema
de dominação, uma força policial. A aflu-
ência da sociedade e a criação de falsas
necessidades impede o desenvolvimento
de um protesto contra a ordem estabe-
lecida. A consciência é moldada e contro-
lada pela mídia. Cada vez mais a história
se afasta de Eros e isso torna inviável o fim
da repressão.

•••••••••••••••••••••••
Com o estabelecimento do princípio de
realidade, o ser humano converte-se
num ego organizado. Esforça-se pelo
que é útil e pelo que pode ser obtido
sem prejuízo para si próprio e para

seu meio vital...

•••••••••••••••••••••••
A tendência da civilização contemporâ-

nea não aponta para a implantação da fe-
licidade. "A vitória sobre a repressão se res-
tringe ao campo ideológico, eles não vêem
(Marcuse e Adorno) como ela possa passar ao
campo da realidade. As saídas estão barradas.
O espírito de Frankfurt não conhece o gosto da
felicidade" .5

POSSIBILIDADE DE MUDANÇA

As impossibilidades teóricas são gran-
des, mas isso não impede Marcuse de
pensar saídas para a mudança. Ele fala,
tomando Marx, no reino da liberdade e no
reino da necessidade. "O fato de que o reino
da liberdade possa ser pensado e possa surgir tão
somente além do reino da necessidade significa
que este último destina-se a permanecer como
tal, compreendida a alienação do trabalho.

5. MERCHIOR, J. G. Arte e Socie-
dade em Marcuse, Adorno e Benja-
min. Rio de Janeiro, Tempo Brasi-
leiro, 1969.
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reprimido" que constituiria a história
proibida e subterrânea da civilização.
Marcuse admite que, na sociedade, existem
ainda fissuras, interstícios nos quais se
podem praticar tais heresias, sem com isso
estarmos obrigados a sacrifíciosinsensatos,
que nos impedem de servir à causa. Freud
indicou, claramente, o problema quando
disse que "a psicanálise deveria transformar
todos os pacientes em revolucionários". Essa
transformação hoje não é mais possível
pois a psicanálise perdeu seu caráter revo-
lucionário, tornando-se parte da ordem
vigente, embora existam psicanalistas que
permanecem tanto quanto possível fiéis a
seus aspectos radicais. No campo da ju-
risprudência há sempre um número sufi-
ciente de advogados que trabalham here-
ticamente, isto é, contra a ordem constituí-
da e em defesa dos excluídos da sociedade,
sem com isso terem que renunciar à pro-
fissão. Há no interior da sociedade
estabelecida os interstícios abertos, a
questão de como "utilizá-los é uma das nos-
sas tarefas mais importantes"?

Para Marcuse o poder tecnocrático que
dirige a sociedade contemporânea, com o
aumento da tecnologização do próprio
poder, vê minadas as suas próprias bases.
Esse poder está baseado na necessidade de
dominação do homem, ou, dito de outra
maneira, na necessidade de exploração do
trabalho alienado. Os processos tecno-
lógicos tornam-se rapidamente incompa-
tíveis com as instituições capitalistas, in-
clusive com a organização do trabalho.
Quando o processo produtivo não mais
requerer nenhuma exploração física da
força-trabalho, um importante fundamen-
to do poder tecnocrático estará minado.
Marcuse" ressalta, no entanto, que essa
realidade não exclui a necessidade de se
colocar o status quo em crise. Ele "deve ser
ameaçado" constantemente de fora para
dentro.6.MARCUSE, H.o fim da utopia. São

Paulo, Paz e Terra, 1969.

7. Idem, ibidem.

8. Idem, ibidem.

9. Idem, ibidem.

10. Idem, ibidem.

11.BURREL, H. & MORGAN, G. Op.
cil.
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Portanto, como diz Marx, não importa o que
aconteça nesse reino, não importa qual seja o
grau de racionalização e mesmo de redução do
trabalho, este último sempre se manterá como
uma atividade realizada no reino da necessida-
de, e para o reino da necessidade, e, assim, como
uma necessidade não livre".6

Marcuse acredita que uma possibilida-
de na qual se expressa a diferença quali-
tativa, entre uma sociedade livre e uma
sociedade não livre, consiste precisamen-
te na busca do reino da liberdade já no in-
terior do trabalho, e não além dele. Parece
sugerir, assim como a referência a Marx,
acima, que o trabalho alienado deve desa-
parecer enquanto trabalho alienado hu-
mano e permanecer enquanto trabalho
mecânico (feitopor máquina), visto ser este
trabalho necessário para o reino da neces-
sidade. O trabalho não alienado trará a fe-
licidade ao homem. Isso é possível, para
Marcuse", porque existem hoje todas as
forças materiais e intelectuais necessárias à
realização de uma sociedade livre. É pos-
sível a eliminação da pobreza e da miséria.

A questão que se coloca é como realizar
a ruptura com o que existe de repressor e
como libertar as novas necessidades após
a ruptura. Como acreditar que esses novos
conceitos e verdades sobre o homem e a
sociedade possam surgir, mesmo que só na
consciência do homem de carne e osso,
aqui e agora, uma vez que a sociedade in-
teira estabelecida se organiza contra a li-
beração?

•••••••••••••••••••••••
A sociedade tecnológica se torna
unidimensional, impedindo a

possibilidade de liberação de Eros.
A sociedade moderna é essencialmente

totalitária, impregna o
comportamento total dos indivíduos.

• ••••••••••••••••••••••
Marcuse" acena com a possiblidade de

uma nova idéia de ditadura, diferente é
claro da do proletariado, classe que deixou
de ser revolucionária. Seria algo mais que
uma contra-administração tecnocrática,
capaz de eliminar os horrores da Admi-
nistração Tecnocrática existente. Outra
possibilidade seria a das tendências heré-
ticas dentro do sistema ou o "retorno do

CONCLUSÃO· AS CONSEQÜÊNCIAS
PARA A TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES

Segundo Burrel e Morgan", há quatro
conceitos fundamentais subjacentes na
tradição intelectual do Humanismo Radi-
cal. As relações entre conceitos-chave,
como totalidade, consciência, alienação e
crítica, nem sempre são explicados ou me-
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recem atenção especial nos escritos dos
autores dessa corrente. Essasquatro noções
merecem atenção especial para orientação
de toda análise organizacional que se
queira crítica e portanto dentro da tradição
do Humanismo Radical. São elas:

Totalidade: Noção de que se deve com-
preender uma dada realidade social no seu
todo. Ela abrange todas as coisas, não tem
limites. A compreensão do todo deve pre-
ceder a compreensão de seus elementos.

Consciência: É a força que cria e sus-
tenta o mundo social. É gerada interna-
mente, mas influenciada pelas formas que
assume através do processo de objetivação
e o processo dialético entre o mundo sub-
jetivo e o objetivo.

Alienação: É o estado no qual, em certas
totalidades um entrave cognitivo é colo-
cado entre a consciência do homem e o
mundo social objetivado, de forma que
veja o que é criação de sua própria consci-
ência na forma de uma realidade externa
dominante. Esse entrave é o da alienação
que divorcia o homem do seu verdadeiro
ser e impede o desenvolvimento de suas
potencialidades como ser humano.

Crítica: No caso de Marcuse, ele foca a
atenção sobre a questão da alienação do ser
humano na sociedade industrial. Enfatiza
a alienação provocada pela tecnologia, ci-
ência e lógica. A represão da libido e a
manutenção de uma força de "trabalho fe-
liz", pela criação da sociedade afluente e de
falsas necessidades.

Tomando como base a análise de
Marcuse sobre a origem da civilização re-
pressiva e o desenvolvimento da sociedade
industrial, as organizações têm um papel
fundamental e particularmente repressor
dentro desse sistema.

As organizações como representações
micro da macroestrutura da sociedade são
o local privilegiado onde a repressão ao
princípio do prazer, através do princípio
da realidade, dá-se de forma completa. De
outra forma, é na organização que o traba-
lho alienado é explorado em nome da

racionalidade do sistema. O princípio da
realidade converte o indivíduo num ego
organizado. Esse é o papel da organização.
Assim resta à Teoria da Organização, com
alguma crítica:

1.Constatar que há uma incongruência
básica, na cultura ocidental, entre as ne-
cessidades de uma personalidade madura
e as exigências da organização formal."
Enquanto os indivíduos buscam a ativida-
de, a independência, perspectivas tempo-
rais amplas, controle sobre o mundo e ex-
pressar suas aptidões mais profundas e
importantes, a organização exige dele:
passividade, dependência, submissão, li-
mitada perspectiva temporal, uso fre-
qüente de poucas aptidões superficiais e
produção sob condições que levam ao
malogro psicológico. Constatada essa in-
congruência, a tarefa é a de estabelecer
quais seriam as formas de amenizar esse
conflito para que essa situação não preju-
dique a organização nem o indivíduo.

•••••••••••••••••••••••
A teoria das organizações teria como

preocupação central de análise o
trabalho nas e das organizações
produtivas e não produtivas.

• ••••••••••••••••••••••
O enriquecimento das tarefas, a lide-

rança participante ou centralizada no em-
pregado são alternativas, segundo Argyris,
para que essa incongruência básica de di-
lua."

2. Partir do pressuposto que a evolução
da Tecnologia liberará o homem do traba-
lho alienado que é substituído pela má-
quina. Restaria nas organizações o trabalho
criativo, não alienado, comparado com o
jogo, "do ponto de vista tecnológico, oscilei
entre a eliminação do trabalho e a eliminação do
trabalho alienado tão somente porque, na lin-
guagem corrente, os termos 'trabalho' e 'traba-
lho alienado' tornaram-se agora quase equiva-
lentes. Quanto à eliminação do trabalho en-
quanto tal, creio que não seja possível. Consi-
derar o inverso significaria, efetivamente,
rechaçar as afirmações de Marx a respeito do
intercâmbio material entre homem e natureza ...
A minha hipótese da convergência entre traba-

12. ARGYRIS, C. Personalidade e
Organização - os conflitos entre o
sistema e o indivíduo. Rio de Janei-
ro, Renes, 1957.

13. Idem, ibidem.
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dominação é inevitável e avassaladora. É
possível, mas não é certo que a saída este-
ja na volta ao indivíduo e ao grupo. Pro-
mover a recuperação da consciência na sua
vida cotidiana, a criação de novos homens.
Tentar salvar a individualidade na vida
comum. É possível também que a recupe-
ração do caráter revolucionário da psica-
nálise e o trabalho dos pequenos grupos
informais, fora das organizações, repre-
sentem um caminho.

A ficção científica no cinema e literatu-
ra de certa forma antecipa essa perspecti-
va em : Metrópolis de Fritz Lang, Tempos
Modernos de Chaplin, Farenheit 451, de
Truffaut. O amor em Metrópolis, a aliena-
ção psicológica e o amor em Tempos Mo-
dernos, a consciência em Farenheit 451 li-
bertam o indivíduo da opressão da socie-
dade tecnocrática. Na filosofia, a Teoria da
Ação Comunicativa de Jürgen Habermas, o
grande representante da Escola de Frank-
furt em nossos dias, parece oferecer uma
alternativa para a relação entre o mundo
vital (Lebenswelt) e o sistema (econômico-
administrativo) a partir das grandes teorias
do pensamento social dos séculos
dezenove e vinte.

14. MARCUSE,H. O fim da utopia.
Op. dI.

15. BARAN, P. & SWEEZY, P.
Monopoly Capital. New York,
HarmondsWorth, Peguin, 1968.

16. PAGES,M. et alii. O poder das
organizações. São Paulo, Atlas,
1987.

17. Idem, ibidem.

64

lho e jogo não nos leva, no fundo, muito além
das possibilidades reais"."

A teoria das organizações, teria como
objeto a organização lúdica, transformada
pela desalienação do trabalho e, por con-
seqüência, pelo fim da Tecnocracia. Seria o
organização do futuro.

3.Constatar que o crescimento e especia-
lização tecnológica das organizações leva a
uma qualificação requintada dos recursos
humanos disponíveis e isso gera, masca-
rando o conflito e alienando o indivíduo,
uma forte dependência da organização
para com o indivíduo e como conseqüên-
cia do indivíduo para com a organização."
A sociedade unidimensional gera a orga-
nização unidimensional "hipermodema="
, que é habitada pelo homem unidimen-
sional. Partindo de uma análise multi-
disciplinar, econômica, política, ideo- ló-
gica e psicológica, Max Pages e seus cola-
boradores, através da análise do discurso
de entrevistados, demonstram como se dá
a apropriação do insconsciente dos indi-
víduos pelas organizações hipermodernas.
Essa apropriação torna-os absolutamente
fiéis à organização e imunes a qualquer
ação antiorganizacional. Este é sem dúvi-
da o homem unidimensional.

Interessa acrescentar que nessas orga-
nizações, o trabalho alienado, mecânico,
rotineiro, necessário ao reino da necessi-
dade, desaparece, dando lugar ao trabalho
do reino da liberdade, escravizando ainda
mais o indivíduo."

4. Reconhecer que o sistema tem suas
próprias contradições, o que faz em contí-
nua mudança, e que apresenta as suas
brechas abrindo uma fresta de esperança
na busca de alternativas para a ação nesses
interstícios. A Teoria das Organizações te-
ria como preocupação central de análise o
trabalho herético nas e das organizações
produtivas e não produtivas. Essa via
conforma-se mais concretamente nas or-
ganizações da sociedade civil, associações
de interesses comuns, associações volun-
tárias etc. Essa análise não se furtará à crí-
tica sem trégua ao status quo, ameaçando-o
de fora para dentro.

5. Reconhecer que o sistema gera a sua
própria eficiência infinitamente, e que a
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